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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ - ESTADO DE MINAS GERAIS


PROJETO DE LEI N.º 36 / 2024

Prevê em parques de diversões, reserva de horário com equipamentos de som desligados, para atendimento de pessoas com TEA -  Transtorno do Espectro Autista (“Hora do Silêncio”), no município de Araxá.

 


A CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ, por iniciativa dos Vereadores Luiz Carlos Bittencourt e Omara Paolinelli, com a Graça de Deus aprova e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

 
Art. 1º - Os eventos promovidos no município de Araxá, que contenham parque de diversões, deverão reduzir os estímulos sonoros e visuais, desligando equipamentos de som, durante a primeira hora de cada dia de funcionamento, com o objetivo de beneficiar as pessoas com transtorno do espectro autista (TEA).

Art. 2º - Nas autorizações, licenças e alvarás emitidos pelo município de Araxá, para instalação e funcionamento de parques de diversões, deverão constar as medidas estabelecidas no artigo 1º da presente lei.

Art. 3º - O benefício desta Lei deverá ser amplamente divulgado pela Administração Pública Municipal, através das páginas e perfis oficiais do município na rede mundial de computadores.

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Vereador Guilherme Gotelip Neto, em 23 de abril de 2024.

              Luiz Carlos Bittencourt                                     Omara Paolinelli

                  Vereador – Agir                                               Vereadora - PSD

JUSTIFICATIVA

O projeto de lei que ora se apresenta tem como objetivo a criação da "Hora do Silêncio" nos parques de diversões no município de Araxá, destinada especialmente ao atendimento de pessoas com transtorno do espectro autista (TEA). Esta proposta é fundamentada na necessidade de garantir a inclusão social dessa parcela da população, promovendo condições adequadas para que possam desfrutar de momentos de lazer e entretenimento de forma mais confortável e segura.

Em Araxá, segundo o diagnóstico realizado pelo CMDCA, 47,1% da população total é infanto-juvenil, constando, na rede de ensino cerca de 150 crianças e adolescentes autistas laudados, porém estima-se um número muito maior.

É amplamente reconhecido que muitas pessoas com TEA possuem sensibilidade auditiva aumentada, o que torna a experiência em ambientes ruidosos, como é o caso de parques de diversões, particularmente desafiadora. O barulho intenso pode causar desconforto significativo, levando a reações de estresse, ansiedade e até mesmo ao isolamento social. Ao disponibilizar períodos em que os equipamentos de som estão desligados, os parques de diversões se tornam ambientes mais acolhedores para os autistas, permitindo que eles e suas famílias possam usufruir desses espaços de maneira plena. 

Além do aspecto de inclusão social, a iniciativa da "Hora do Silêncio" está alinhada com o cumprimento de princípios estabelecidos pela Constituição Federal de 1988, que assegura o direito à igualdade e à proteção contra discriminação de qualquer natureza. Ademais, está em harmonia com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei nº 13.146/2015), que preconiza a garantia de acesso a locais e serviços para todas as pessoas, independentemente de suas condições físicas, mentais ou sensoriais:
Art. 42. A pessoa com deficiência tem direito à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, sendo-lhe garantido o acesso: (...) (grifo não original)

E ainda:

Art. 43. O poder público deve promover a participação da pessoa com deficiência em atividades artísticas, intelectuais, culturais, esportivas e recreativas, com vistas ao seu protagonismo, devendo:

(...) 

III - assegurar a participação da pessoa com deficiência em jogos e atividades recreativas, esportivas, de lazer, culturais e artísticas, inclusive no sistema escolar, em igualdade de condições com as demais pessoas. (grifo não original)

Oportuno comentar que a “Hora do Silêncio” partiu da excelente iniciativa inédita da organização de um evento realizado no interior do Estado de São Paulo, pela diretora de um parque de diversões, que também atuou como presidente da Associação Brasileira de Parques e Atrações (Adibra).

Implementar a "Hora do Silêncio" nos parques de diversões de Araxá representa, portanto, um passo essencial para promover uma sociedade mais justa e inclusiva. A medida proporcionará não apenas uma oportunidade para que os autistas participem de atividades recreativas em um ambiente adaptado às suas necessidades, mas também contribuirá para a sensibilização da comunidade em geral sobre as especificidades do TEA e a importância da inclusão.

Portanto, solicita-se aos nobres pares a aprovação deste projeto, reafirmando o compromisso do município de Araxá com o respeito às diferenças e a promoção da igualdade de oportunidades para todos os cidadãos.

Diante do exposto, contamos assim com a aprovação desta proposta pelos nobres Vereadores, transformando-o em lei.

Plenário Vereador Guilherme Gotelip Neto, em 23 de abril de 2024.

              Luiz Carlos Bittencourt                                     Omara Paolinelli

                  Vereador – Agir                                               Vereadora - PSD
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